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RESUMO 
As últimas décadas foram marcadas por um avanço extraordinário das intervenções e 

procedimentos relacionados à doação e transplante de órgãos e tecidos humanos. A 

possibilidade de tal intervenção cirúrgica é uma realidade de grande avanço na ciência do século 

XXI, por ser uma terapêutica que tem como objetivo fundamental proporcionar a melhoria da 

qualidade de vida àqueles que estão acometidos por doenças crônicas incapacitantes e/ou com 

falência de órgãos. Por alguns anos, o transplante com doador vivo foi considerado a única 

alternativa para o procedimento até que foram instituídos os protocolos de diagnóstico de morte 

encefálica pela comunidade científica. Ainda hoje o diagnóstico de morte encefálica é 

questionado pela sociedade, seja pela falta de informação adequada, seja pelos valores culturais, 

religiosos, socioeconômicos ou legais, que não estabelecem programas de transplante com 

doadores falecidos e onde a principal ou única fonte de captação de órgãos continua sendo o 

doador vivo. Talvez, por essas razões, haja número insuficiente de doadores e grande perda de 

potenciais doadores, prolongando o sofrimento de pacientes que dependem da doação de 

órgãos, condenando-os a permanecer em uma interminável lista de espera. Diante de tal 

precariedade de captação de órgãos, no dia 3  de fevereiro do corrente ano, sob protocolo nº 

86/2023, foi solicitada à Câmara de Vereadores da cidade, a implantação da Lei Municipal de 

Incentivo a Doação de Órgãos e Tecidos para Transplantes, a qual foi sancionada em 21 de 

março de 2023, sob o número 4.672/23, onde institui o dia 20 de março a data comemorativa, 

fazendo alusão à primeira captação de coração, ocorrida em 20 de março de 2008, no Hospital 

Arnaldo Gavazza, instituição esta, credenciada pelo Ministério da Saúde para tal finalidade. Na 

oportunidade, foi criado o Jardim do Doador, na Praça Dom Helvécio, localizado em frente à 

referida unidade hospitalar, com o objetivo lúdico, de incentivar à prática da doação, mediante 

plantio de uma flor a cada doação efetivada no hospital em questão, em homenagem aos 

familiares/doador pelo gesto. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Vários movimentos internacionais, como o da Promoção da Saúde, têm colocado o 

exercício da cidadania como estratégia de melhoria das condições de vida e saúde da população 
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de países em desenvolvimento. A educação tem papel importante no desenvolvimento deste 

cenário, seja ela nos espaços formais ou não formais. 
As últimas décadas foram marcadas por um avanço extraordinário das intervenções e 

procedimentos relacionados à doação e transplante de órgãos e tecidos humanos. A 

possibilidade do transplante de órgãos e tecidos humanos é uma realidade irreversível do século 

XXI, por ser uma terapêutica que tem como objetivo fundamental proporcionar a melhoria da 

qualidade de vida àqueles que estão acometidos de doenças crônicas incapacitantes e com 

falência de órgãos (rins, pulmão, fígado, coração, etc). 
Para o desenvolvimento técnico-científico dos transplantes e o conseqüente sucesso 

dessa modalidade terapêutica, é necessária a obtenção de órgãos. O transplante pressupõe a 

extração de órgãos “vivos” de corpos humanos com e/ou sem vida (doador). No caso dos 

indivíduos em morte encefálica, seus órgãos substituirão os órgãos ineficientes de outra pessoa 

(receptor). Contudo, no período de 2020 a 2022, no cenário pandêmico, foram apresentados 

novos conflitos na relação humana entre o potencial doador, o profissional, o familiar, e o 

receptor.  

O transplante de órgãos humanos e a doação de órgãos são temas polêmicos que têm 

despertado interesse e discussões em várias comunidades. A falta de esclarecimento, o 

noticiário sensacionalista sobre tráfico de órgãos, a ausência de programas permanentes 

voltados para a conscientização da população e o incentivo à captação de órgãos contribuem 

para alimentar dúvidas e arraigar mitos e preconceitos (NEUMANN, 1997).  
Por alguns anos, o transplante com doador vivo foi considerado a única alternativa para 

o procedimento até que foram instituídos os protocolos de diagnóstico de morte encefálica pela 

comunidade científica. Ainda hoje o diagnóstico de morte encefálica é questionado pela 

sociedade, seja pela falta de informação adequada, seja pelos valores culturais, religiosos, 

socioeconômicos ou legais, que não estabelecem programas de transplante com doadores 

falecidos e onde a principal ou única fonte de captação de órgãos continua sendo o doador vivo. 
Talvez, por essas razões, haja número insuficiente de doadores e grande perda de 

potenciais doadores, prolongando o sofrimento de pacientes que dependem da doação de 

órgãos, condenando-os a permanecer em uma interminável lista de espera (MORAES, 

GALLANI; MENEGHIN, 2006).  
De acordo com dados de março de 2022 do Registro Brasileiro de Transplantes (RBT), 

existem 49.355 adultos e 1.249 crianças em fila de espera por um órgão no país. Dentre as 

famílias potencialmente doadoras – cujos entes tiveram morte cerebral e preenchiam os 

requisitos para a doação de órgãos – 46% recusaram a doação no primeiro trimestre de 2022. 
A doação de órgãos e tecidos é vista pela sociedade, em geral, como um ato de 

solidariedade e amor dos familiares. No entanto, ela exige a tomada de decisão num momento 

de extrema dor e angústia motivadas pelo impacto da notícia da morte, pelo sentimento de perda 

e pela interrupção inesperada de uma trajetória de vida (ALENCAR, 2006).  
No município Ponte Nova-MG, há uma unidade hospitalar credenciada pelo Ministério 

da Saúde, o Hospital Arnaldo Gavazza Filho, autorizada a realizar procedimento de captação 

de órgãos e tecidos para transplantes, desde 2004, através do trabalho da equipe multidisciplinar 

da CIHDOTT (Comissão Intra Hospitalar de Doação de Órgãos e tecidos para Transplante). 

Tal comissão é responsável pela detecção, monitoramento dos trâmites legais, acolhimento aos 

familiares e contato com a equipe do MG Transplantes, instituição essa de referência para o 

referido hospital quanto a captação dos órgãos e tecidos. 

Diante de tal precariedade de captação de órgãos, sendo o período pandêmico ainda 

mais agravante e preocupante,  foi solicitada à Câmara Municipal de Vereadores da cidade, a 

implantação da Lei Municipal de Incentivo a Doação de Órgãos e Tecidos para Transplantes, 

com o intuito de disseminar informações e conseqüentemente aumentar o número de doadores 

de órgãos e tecidos, bem como criar políticas públicas municipais.  
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A lei foi sancionada em 21 de março de 2023, sob o número 4.672/23, onde institui o 

dia 20 de março a data comemorativa, fazendo alusão ao primeiro coração captado no Hospital 

Arnaldo Gavazza, tendo registro em 20 de março de 2008. Na oportunidade, foi criado o Jardim 

do Doador, na Praça Dom Helvécio, localizada em frente ao Hospital Arnaldo Gavazza Filho, 

com o objetivo de tratar um tema polêmico e delicado, em um espaço dinâmico e democrático, 

sendo o plantio de uma flor a cada doação efetivada na unidade hospitalar em questão, uma 

forma lúdica de homenagear o gesto. 

Importante compreender e aproveitar vários espaços de ações de promoção da saúde, 

sejam eles formais ou não, mas propícios para a divulgação de informações sobre a educação 

para a saúde em todos os ambientes da sociedade uma vez que essas ações podem ser 

concretizadas em diversos espaços e instituições sociais. 

Segundo Padilha (2007), a Educação não formal refere-se a toda e qualquer experiência 

e ação educacional que acontece na sociedade, que esteja fora das escolas regulares. Dessa 

forma, todo processo educativo, que aconteça de forma intencional, para além dos muros 

escolares, corresponde à educação não formal. Ainda afirma que “são geralmente, iniciativas 

da sociedade civil, institucionais ou não, com ou sem apoio do Estado, que oferecem cursos 

voltados para as mais diversas modalidades educacionais” (Padilha, 2007, p. 90). 

Portanto, a educação não formal busca capacitar o cidadão, promovendo projetos de 

desenvolvimento pessoal e social que podem acontecer em diversos espaços como 

comunidades, empresas, penitenciárias, organizações não governamentais, aqui em especial em 

uma praça pública, com o propósito de promover ações educativas em saúde.  

 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Tendo em vista os objetivos desta pesquisa, a mesma classifica-se como exploratória 

caráter original, transversal e bibliográfica, cujos dados foram gerados através revisão 

bibliográfica. 
Para a pesquisa, foi selecionada uma revisão bibliográfica do tipo descritiva, através da 

base de dados do Scielo e Google Acadêmico, que incluiu 5 artigos de periódicos eletrônicos e 

obras literárias, publicados ao longo dos últimos 5 anos.  

Para seleção das literaturas estudadas, foram analisados artigos científicos e obras 

literárias pertinentes ao tema. O critério de escolha dos descritores foi a abordagem dos 

subtemas nos quais se divide este estudo: transplante de órgãos, educação em saúde, doação e 

captação de órgãos, educação formal em espaço não formal.  

Vale salientar, que o conhecimento não está presente exclusivamente no espaço escolar. 

Os espaços de educação não formal têm se constituído ambientes complementares que 

favorecem práticas educacionais diferenciadas e de grande relevância para a saúde, sendo aqui 

representada em uma praça pública.  

A cada captação de órgãos realizada em Ponte Nova, simbolicamente é plantada uma 

muda de Dália (tem como significado “reconhecimento”, na simbologia das flores), no Jardim 

do Doador/Praça Dom Helvécio.  
O CONSEPIS (Conselho de Segurança Pública e Integração Social), como fonte 

financiadora, gentilmente doa as mudas de flores sempre que há uma captação de órgãos e a 

prefeitura local, como parceira, disponibiliza um profissional da SEMAM (Secretaria 

Municipal do Meio Ambiente) a fim de realizar corretamente o plantio, sem danificar o canteiro 

da praça. O dia do plantio é realizado em até um mês após a realização da captação do órgão. 

Na oportunidade, em parceria com a equipe da CIHDOTT, familiares do doador são informados 

sobre a existência do projeto, em um período de aproximadamente 1 mês após o ocorrido, 

mediante carta (modelo padrão do Projeto Jardim do Doador) em agradecimento pelo ato e 
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convite para momento simbólico de plantio de uma flor, sentindo-se motivados a participar ou 

não, obviamente.  
 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

De acordo com informações do Sistema Nacional de Transplantes (SNT), o Brasil 

possui o maior programa público de transplante de órgãos, tecidos e células do mundo, que é 

garantido a toda a população por meio do SUS, responsável pelo financiamento de cerca de 

88% dos transplantes no país. Apesar do grande volume de procedimentos de transplantes 

realizados, a quantidade de pessoas em lista de espera para receber um órgão ainda é grande.  
Entende-se, ser um momento tenso e emotivo para muitas pessoas. No entanto, é de 

suma importância, aos que desejam ter seus órgãos doados em momento oportuno, a 

manifestação em vida, pois na legislação brasileira, não há documento legal para tal decisão, 

cabendo aos familiares, essa incumbência.  
Como se trata de uma lei recente no município, dados sobre a percepção e entendimento 

da população frente a temática, será avaliado por questionário via Google Forms, o qual 

encontra-se junto ao CEP (Comitê de Ética e Pesquisa) da Faculdade Dinâmica, aguardando 

parecer, para sua implementação. 

Com a implantação do jardim do doador de órgãos, almeja-se resultados significativos 

na otimização do aumento do número de doações de órgãos e tecidos para transplantes. Essa 

iniciativa visa criar um espaço dedicado à conscientização e homenagem aos doadores. 

No entanto, é importante ressaltar que a implantação do jardim por si só não é suficiente 

para otimizar o aumento do número de doações. É necessário que haja uma estrutura adequada 

de captação, transporte e distribuição dos órgãos, além de políticas públicas que incentivem a 

doação e garantam a segurança e eficiência do processo de transplante. 

Tão importante quanto o ato da doação, é o respeito por pensamentos contrários, sejam 

eles culturais, sociais, religiosos ou pelo fato de não acreditarem na ciência. Embora tenhamos 

um número significativo de adeptos à doação de órgãos, o intuito da pesquisa, não é sobrepor 

a manifestação individual, tão pouco trazer uma verdade absoluta sobre determinado tema. Fica 

aqui, o respeito e agradecimento por todas as doutrinas religiosas, as quais em seus respectivos 

dogmas contribuem para uma evolução espiritual. 
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Imagem: Jardim do Doador/Foto: Igor Brasileiro 

 
  

4 CONCLUSÃO 

 

A necessidade de aumentar o número de doadores de órgãos é uma questão global que 

envolve a vida de milhares de pessoas que aguardam por transplantes. Para atingir esse objetivo, 

são essenciais estratégias eficazes de educação em saúde, que visam informar, conscientizar e 

motivar a população sobre a importância da doação de órgãos. 
Uma das estratégias mais eficientes consiste na promoção de campanhas de 

conscientização e esclarecimento, tanto em âmbito nacional quanto local. Essas campanhas 

devem ser abrangentes e abordar diferentes meios de comunicação, como televisão, rádio, 

jornais, redes sociais e até mesmo por meio de materiais informativos distribuídos em locais 

públicos. 

Além disso, é fundamental aumentar a presença da temática nas escolas, tanto no 

currículo educacional quanto na realização de palestras e debates. Os estudantes devem ser 

educados não apenas sobre a importância da doação de órgãos, mas também sobre como se 

tornar um doador e como conversar com seus familiares sobre o assunto, uma vez que a decisão 

final cabe a eles. 
É muito importante entender que a formação do indivíduo não acontece somente nos 

ambientes escolares. O espaço de educação não formal, auxilia no processo formativo de 

diferentes grupos sociais, como instituições, praças públicas, associações, cooperativas, entres 

outras. 
Outra estratégia é a realização de parcerias entre instituições de saúde e organizações 

não governamentais (ONGs) para promover eventos, como corridas ou caminhadas, que tenham 

por objetivo conscientizar a população sobre a doação de órgãos. Esses eventos podem ser 

utilizados como espaços de informação e esclarecimento, além de possibilitarem a captação de 

novos doadores. 

Um ponto importante a ser abordado nas estratégias de educação em saúde é a 

desconstrução de mitos e tabus ligados à doação de órgãos. É essencial desmistificar 

informações equivocadas e esclarecer dúvidas, para que as pessoas possam tomar decisões 

informadas e conscientes sobre a doação. 

Por fim, é necessário investir em capacitação e treinamento de equipes médicas e 

profissionais de saúde para que possam abordar a doação de órgãos de forma adequada e 

sensível com as famílias das pessoas falecidas. Isso inclui orientações sobre como comunicar a 

possibilidade da doação, esclarecer dúvidas e acolher as famílias em um momento tão delicado. 

Em suma, estratégias de educação em saúde voltadas para aumentar o número de 

doadores de órgãos devem ser abrangentes, abordando diferentes meios de comunicação e 

segmentos da sociedade. A informação, conscientização e desconstrução de tabus são 

elementos fundamentais nesse processo. Somente por meio dessas ações será possível aumentar 

significativamente as chances de vida para aqueles que estão na fila de espera por um 

transplante. 
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